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			Prisioneira do desejo


			O sheik al-Razim nasceu para ser rei. E não vai tolerar nenhum obstáculo em seu caminho, muito menos a jovem que se atreveu chantageá-lo. Seu dever é proteger a honra da família, mesmo que isso signifique manter a belíssima Maggie sob seu domínio. 


Debaixo do céu estrelado do deserto, a insolente Maggie convence o sheik de sua inocência e tem a liberdade restituída. Não mais prisioneira, ela pode voltar para casa... Mas agora está presa por um ardente desejo! Será que a jovem ousará se render às promessas de prazer do príncipe do deserto? 


			

			Presente de Natal do sheik


			Neste Natal, a parteira Flo está determinada a evitar passar sob viscos! Apesar de, secretamente, acreditar em contos de fadas, parece que seu destino é beijar sapos que nunca se transformam em príncipes. Até que ela conhece o notório sheik e príncipe Hazin e é seduzida pela noite mais deliciosamente quente da sua vida... 


Por trás da fachada de playboy, Hazin esconde um problema, e a bela Flo é a única pessoa que consegue amolecer seu coração de pedra. Então, quando ela é contratada para fazer o parto do sobrinho de Hazin em plena véspera de Natal, ele tem a chance de fazer o próprio milagre de Natal — pedir a mão de Flo em casamento.
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			CAPÍTULO 1


			— SE VOCÊ tivesse me dito, eu jamais teria ido!


			Maggie Delaney não estava nem um pouco impressionada enquanto voltava à hospedaria em Zayrinia com a colega de quarto, Suzanne.


			Ruiva e de pele alva, Maggie ficara muito exposta ao sol árabe. No entanto, não era isso o que a estava preocupando agora, mas sim o fato de que o inocente passeio de barco que esperara estivera longe do esperado!


			— Foi praticamente uma orgia.


			— Eu não sabia que seria daquele jeito — rebateu Suzanne. — Pensei mesmo que íamos praticar snorkel. Ah, vamos, Maggie, se divirta um pouco!


			Maggie ouvira aquilo muitas vezes em sua vida e, especialmente, ao longo do ano anterior.


			Não era particularmente próxima de Suzanne. Tinham se conhecido poucos meses antes, quando trabalharam no mesmo bar e, então, haviam se reencontrado por acaso ali em Zayrinia.


			Para Maggie, era o fim de um ano de trabalho sem folgas, e fora o ano mais incrível da sua vida. Viajara pela Europa e pela Ásia e economizara o bastante para visitar lugares menos conhecidos em sua jornada de volta para casa. Havia encaixado uma parada em Zayrinia na última parte de sua viagem, mas, ainda antes de pousar, ela se apaixonara prontamente pelo lugar.


			Olhando pela janela enquanto o avião se aproximava mais, observara o deserto dando lugar a uma cidade deslumbrante — edifícios altos e brilhantes contrastando com muralhas antigas de uma cidade. E, então, durante a aproximação final, tinham sobrevoado o oceano cintilante e o porto tomado por iates luxuosos. Na primeira olhada que dera em Zayrinia, Maggie ficara encantada.


			Naquele dia era o aniversário da morte da mãe dela e, portanto, Maggie acordara se sentindo um pouco para baixo. Então, Suzanne lhe dissera que tinha ingressos para um passeio de barco até o recife de corais.


			O temor de Maggie começara antes mesmo do embarque.


			Em vez de um barco destinado à prática de snorkel, elas se aproximaram de um iate luxuoso, mas Suzanne lhe afastara as preocupações quando ela as manifestara.


			— Um presente meu para o seu retorno a Londres. Está ansiosa para voltar para casa?


			Maggie pensou por um momento e estava prestes a responder, quando Suzanne a interrompeu:


			— Desculpe, isso foi insensível da minha parte, levando em conta que você não tem ninguém lá à sua espera.


			O pedido de desculpas indelicado de Suzanne magoou mais do que o comentário original, mas Maggie simplesmente não sabia como responder. Contara a Suzanne, muito tempo antes, que estivera em orfanatos e lares adotivos desde os 7 anos de idade e que não tinha família.


			— Ou você tem alguém à espera? — persistiu Suzanne. — Você ainda vê as famílias de seus lares adotivos?


			— Não!


			A resposta de Maggie foi rápida e um tanto áspera. Estava ciente de que era brusca às vezes. Era algo que estivera tentando trabalhar durante seu ano fora. Mas abrir-se com os outros não era fácil para ela e Suzanne tocara em um ponto bastante sensível. Aos 12 anos, tinham-lhe prometido o mundo; por breves meses, Maggie acreditara que era parte de uma família. Já acontecera antes.


			Um ano depois que a mãe morrera, um jovem casal a levara para casa, mas o casamento terminara e ela voltara para o lar adotivo. Por algum tempo, recebera cartões de aniversário e de Natal, mas depois eles cessaram. Sentira-se magoada, evidentemente, embora nada se comparasse ao que acontecera alguns anos mais tarde, quando outra família a acolhera. Ela não esperava nada àquela altura, mas Diane, sua mãe adotiva, decidira dar o mundo a Maggie antes de tomá-lo friamente de volta.


			Era algo em que ela tentava ao máximo não pensar. Nem sequer contara à melhor amiga, Flo, o que acontecera naquele dia terrível.


			— Tenho amigos — disse, tentando não soar muito na defensiva e não deixar Suzanne perceber sua mágoa.


			— É claro que tem. Mas não é a mesma coisa, certo?


			Maggie não respondeu.


			Suzanne não costumava esconder seus sentimentos. Maggie estava tentando confiar mais nas pessoas e ser mais aberta, mas não era fácil. Tinha bastante ciência de que era um pouco cética e sempre mantivera a guarda alta. Tivera que ser dessa forma em alguns dos lugares em que vivera.


			Ainda assim, ela tentava.


			E, desse modo, em vez de explicar a mágoa que o comentário causara e questionar Suzanne sobre como ela conseguira o convite, Maggie embarcou.


			Conforme o iate começou a navegar, foi ficando cada vez mais claro que elas não estavam em um passeio até o recife de corais. Em vez disso, era uma festa bastante exclusiva, e parecia que ambas estavam ali para fazer volume com sua presença.


			Mas, exceto pular do barco, havia pouco que ela pudesse fazer.


			Não usando nada além de biquíni e sarongue, Maggie sentia-se totalmente exposta. Tentou sorrir e parecer calma, mas ficou ciente demais dos olhares que devoravam seu corpo. Foi algo que a fez sentir-se extremamente desconfortável, além de irritada, enquanto Suzanne lhe dizia constantemente para relaxar.


			Maggie recusou o champanhe que era oferecido livremente, mas, cansada de água e precisando de algo doce sob o sol forte, pediu um coquetel sem álcool.


			Estava saboroso e continha suco de frutas cítricas, até que Maggie se deu conta de que tomara metade e sentiu-se zonza.


			Talvez tivessem entendido mal o seu pedido e colocado álcool. Mas Maggie duvidava disso e ficou grata quando Suzanne a tirou do sol inclemente e a levou até uma cabine para se deitar.


			— Você ficou lá por séculos — comentou Suzanne, enquanto a hospedaria surgia no raio de visão. — Vamos, fale, o que você e o príncipe sexy fizeram?


			Maggie parou de caminhar abruptamente.


			— Nada. Como eu poderia saber que era a cabine real?


			— E como eu poderia saber? — perguntou Suzanne calmamente. — Foi um erro honesto.


			Maggie deu de ombros e se empenhou ao máximo para deixar aquilo de lado. Mas parecia ter de agir assim a todo instante perto de Suzanne. Mais uma vez, porém, não falou nada, dizendo a si mesma que fora apenas uma simples confusão e, felizmente, nenhum mal acontecera. Na verdade, fora bom se esconder por duas horas na cabine arejada, embora tenha sido constrangedor quando o príncipe entrara e a encontrara deitada em sua cama.


			Suzanne presumiu que mais coisas aconteceram. Não aconteceram.


			Nada daquele tipo jamais acontecera!


			Às vezes, Maggie se perguntava se nascera com um parafuso a menos, pois nem mesmo a visão de um príncipe sexy com apenas uma toalha na cintura podia lhe instigar.


			Fora um pouco embaraçoso, a princípio. Ela se desculpara, evidentemente, e ambos acabaram conversando.


			Não houvera nada além disso.


			Enquanto as duas entravam na hospedaria, tudo que Maggie queria era tomar um banho, jantar e responder alguns e-mails. Paul, seu chefe no café onde trabalhara antes de partir naquela viagem, estava com falta de pessoal e lhe perguntara quando ela voltaria para casa e se queria seu antigo emprego de volta.


			Também queria enviar um longo e-mail para sua amiga Flo, que, sem dúvida, riria muito quando ela lhe contasse que ficara a sós com um príncipe sexy em uma cabine e que nada além de uma conversa acontecera!


			Depois daquilo, queria apenas ler em paz.


			Talvez paz fosse querer demais, considerando que estava em um dormitório de quatro camas, mas Suzanne sairia para um passeio turístico naquela noite e as duas outras mulheres tinham deixado a hospedaria pela manhã.


			Ela esperava que ninguém mais tivesse feito check-in.


			— Maggie!


			Ela ouviu seu nome sendo chamado na recepção e adiantou-se até lá, enquanto Suzanne subia ao dormitório.


			Tazia, a recepcionista, dirigiu a Maggie um sorriso de desculpas enquanto se aproximava.


			— Acabamos de saber que o passeio de amanhã teve que ser cancelado porque há a previsão de uma simoom.


			— Simoom?


			— Uma grande tempestade de areia. Tenho um reembolso aqui para você.


			— Ah, não. — Maggie suspirou porque estivera ansiosa pelo passeio em que veriam as estrelas no deserto.


			— Lamento muito — disse Tazia, enquanto lhe entregava o dinheiro. — O mais cedo que posso marcar é segunda-feira, mas isso dependerá de a tempestade ter passado a tempo.


			Maggie sacudiu a cabeça. Seu voo era na segunda-feira de manhã e, portanto, de nada adiantaria.


			— E quanto a hoje à noite? — perguntou ela, embora estivesse bastante cansada.


			— Os lugares já estão todos ocupados. Tentei outras operadoras, mas, considerando que o tempo está imprevisível, a maioria não levará turistas para passeios esta noite.


			Foi uma grande decepção, e ela não se conformou por não ter marcado o passeio para aquela noite quando tivera a chance. Embora soubesse a verdadeira razão por que evitara a excursão daquela noite. Suzanne comprara um ingresso e, na realidade, Maggie quisera fazer o passeio sozinha.


			— Obrigada assim mesmo. Se houver algum cancelamento, pode me avisar?


			— Eu não contaria com isso. — Tazia sacudiu a cabeça. — Você é a décima pessoa da lista.


			Era algo que simplesmente não estava destinado a acontecer.


			Maggie foi até o dormitório para pegar sua nécessaire antes de rumar para o chuveiro.


			— O que Tazia queria? — perguntou Suzanne.


			— O passeio de amanhã até o deserto foi cancelado. — Maggie suspirou. — Vou tomar um banho.


			— Enquanto faz isso, está tudo bem se eu pegar seu celular emprestado? Quero apenas enviar uma mensagem de texto a Glen.


			O celular de Suzanne molhara e, portanto, ao longo dos dias anteriores, ela estivera usando o de Maggie.


			— Claro — concordou ela.


			O chuveiro estava longe de ser luxuoso, mas, após um ano ficando em hospedarias, Maggie já estava acostumada.


			A água estava fria e refrescante e, assim, ela se demorou um pouco debaixo do chuveiro, removendo as generosas camadas de filtro solar que aplicara na pele alva. Então, massageou os longos cachos ruivos com condicionador enquanto tentava esquecer a mágoa que as palavras impensadas de Suzanne tinham causado.


			Não é a mesma coisa, certo?


			Fora um comentário impensado, mas Maggie ainda o remoía em sua mente e, em vez de pensar em velhas mágoas, concentrou-se em tudo que acontecera naquele dia.


			Ou melhor, em tudo que não acontecera.


			Estava ciente de que se encontrava anos-luz atrás das demais pessoas no quesito sexo.


			Mas não por falta de oportunidade. No café em que trabalhara em sua cidade inúmeros clientes haviam tentado flertar com ela ou a convidado para sair. Ocasionalmente, ela aceitava, mas o resultado era sempre o mesmo — alguns beijos desajeitados e nada mais.


			Ainda assim, mesmo que não tivesse havido atração, fora interessante conversar com Hazin. Apesar da sua boa aparência e privilégios, ele se mostrara, para a satisfação dela, uma pessoa com os pés no chão. Geralmente, quando dizia às pessoas que não tinha família, elas reagiam com desconforto e lhe ofereciam simpatia. Hazin sorrira e lhe dissera que ela tinha sorte; depois passara a lhe contar sobre os pais e a maneira fria como ele e o irmão mais velho, Ilyas, tinham sido criados.


			— Você é próximo do seu irmão? — perguntara Maggie.


			— De quem? De Ilyas? — Hazin sorrira. — Ninguém consegue ser próximo dele.


			Sim, fora interessante, sem dúvida, e agora Maggie não podia esperar para enviar um e-mail a Flo e contar-lhe tudo. Ela desligou o chuveiro e afastou a cortina para pegar sua toalha e a muda de roupa.


			Maggie não cogitava a ideia de se enxugar e se vestir na área do dormitório. Morara em lugares demais e com estranhas demais para confiar nos outros e, assim, sempre emergia do chuveiro totalmente vestida.


			Felizmente, a farta quantidade de filtro solar que aplicara ao longo do dia pareciam ter surtido efeito porque, enquanto se enxugava, viu que apenas os ombros estavam um pouco rosados. O restante dela estava branco e com sardas como sempre.


			Maggie era incapaz de ficar bronzeada e parara de tentar. Na verdade, parecia ter vindo de um inverno inglês, em vez de estar no verão ensolarado do Oriente Médio.


			Vestiu uma legging clara e uma blusa de mangas compridas. Embora os dias fossem quentes, as noites do deserto eram frias. Pensava no que escolheria para o jantar, quando voltou ao dormitório e viu que Suzanne estava arrumando as coisas.


			— Está se preparando para hoje à noite? — perguntou-lhe.


			— Não — respondeu Suzanne. — Houve uma mudança de planos. Estou deixando a hospedaria e indo ao encontro de Glen em Dubai.


			— Ah. Esta noite?


			— Vou retirar a passagem aérea no aeroporto.


			— Uau! Bem, acho que isto é um adeus, então.


			Suzanne meneou a cabeça e sorriu.


			— Foi bom passar esse tempo com você.


			— Sim — respondeu Maggie educadamente. Não houve oferta para manterem contato da parte de nenhuma das duas.


			Maggie não achava despedidas nem um pouco difíceis — sua infância garantira que estivesse bastante acostumada a elas.


			Ainda se lembrava de voltar para casa de sua nova escola e correr pela porta de sua nova casa para ver seu novo cãozinho e, em vez disso, deparar-se com a assistente social lhe dizendo que aquilo terminara.


			Jamais se esqueceria da maneira como Diane desviara os frios olhos azuis quando Maggie lhe pedira para ver o cãozinho.


			— Posso me despedir de Patch? — perguntara ela.


			— Patch não está aqui — dissera a assistente social.


			Ele devia ter dado muito trabalho também.


			Maggie não chorara enquanto suas malas foram colocadas no carro da assistente social e certamente não chorara quando deixara aquela casa.


			Mesmo de volta ao orfanato, não chorara naquela noite na cama. Lágrimas não resolviam. Se resolvessem, sua mãe ainda estaria viva.


			Sim, estava bastante acostumada com despedidas e, na realidade, aquela era um alívio. Estava contente com a própria companhia e achava Suzanne um tanto intrometida.


			— Ei — chamou Suzanne de repente, abrindo a carteira. — Você pode usar isto.


			Maggie olhou para o ingresso da excursão daquela noite e seu rosto se iluminou com um sorriso.


			— Tem certeza?


			— Bem, não vou usar o ingresso. Eu ia devolvê-lo na recepção e conseguir um reembolso...


			— Não faça isso! — exclamou Maggie e entregou-lhe o dinheiro que Tazia lhe dera. — Estou no final da lista de espera.


			— Terá que usar meu nome, então. Reservei o Pacote de Observação das Estrelas, com um passeio de camelo incluso. — Ela abriu um sorriso. — É melhor você se apressar. O ônibus sai às 20 horas.


			Houve apenas tempo para Maggie prender o cabelo em um rabo de cavalo e colocar algumas coisas na bolsa para passar a noite, enquanto Suzanne punha sua mochila nos ombros.


			— Bem, estou indo.


			— Tenha uma boa viagem.


			— Você também! E não se esqueça — alertou Suzanne, enquanto se adiantava até a porta —, durante esta noite, você é Suzanne.


		




		

			CAPÍTULO 2


			O PRÍNCIPE regente e sheik Ilyas de Zayrinia havia nascido para ser rei.


			E aquilo era tudo.


			Os pais dele não haviam desejado ser pais, nem se alegrado com seu bebê. Haviam dado ao seu país o herdeiro necessário e, então, tinham tratado de gerar o reserva.


			Ilyas mal os vira, a não ser durante as obrigações oficiais, e fora criado em uma área distante dentro do deslumbrante palácio. Fora cuidado por babás e educado por sábios tutores anciãos.


			Fora uma vida atarefada e desprovida de afeição.


			Quando Ilyas tinha 4 anos, o príncipe Hazin de Zayrinia nascera. O fato fizera com que o tio que o pai dele detestava se tornasse o terceiro na linha de sucessão. Somente quando, dois meses depois, Ilyas ficara no balcão real ao lado dos pais, ele se dera conta de que o bebê que a mãe segurava nos braços era, na verdade, seu irmão. Esticara o pescoço para espiá-lo, mas recebera ordens severas para olhar para a frente.


			— Posso vê-lo? — Ilyas perguntara à mãe, a rainha, após terem deixado o balcão e entrado de volta no palácio.


			Mas a mãe sacudira a cabeça.


			— Hazin tem que voltar ao quarto de bebê — informara ela a Ilyas enquanto entregava o bebê para a ama de leite alimentá-lo. — E você tem suas lições da tarde para fazer, embora o rei Ahmed queira falar com você primeiro.


			Ilyas soubera, pelo uso do título de seu pai, que não seria uma conversa paternal.


			Nunca havia sido.


			Fora conduzido ao pai, que estivera conversando com Mahmoud, seu conselheiro.


			— Tudo correu muito bem, Vossa Majestade — declarara Mahmoud, pois uma grande multidão se reunira diante do palácio para saudar o novo príncipe. O rei, por sua vez, não gostara do comportamento de Ilyas no balcão.


			— Não fique tão inquieto daqui em diante — dissera-lhe o pai.


			— Eu só queria ver como é o meu irmão.


			— Ele é apenas um bebê. — O rei dera de ombros. — Agora, lembre-se, daqui em diante sempre olhe para a frente, não importando o que aconteça à sua volta.


			Durante a maior parte do tempo, os irmãos foram separados. Ilyas fora considerado adiantado demais em seus estudos. Hazin, que não era nada além de um substituto, eventualmente fora enviado para estudar na Inglaterra.


			Fora Ilyas que nascera para ser rei.


			Durante suas duas primeiras décadas de vida, ele absorvera os ensinamentos e a sabedoria dos tutores anciãos e todos haviam presumido que Ilyas concordava com eles, pois cumpria bem todos os seus deveres.


			Seus pais acreditavam que a rígida disciplina de sua criação funcionara bem, mas aquilo não era obediência de filho. O que eles não compreendiam era que o próprio Ilyas era disciplinado — ele escolhera seguir as regras dos pais.


			Por um tempo.


			Quando Ilyas completara 22 anos, a discórdia se abatera sobre o palácio. O pai dele e o seu conselheiro haviam decidido que um casamento real elevaria o ânimo do país e que era tempo de Ilyas se casar. Convocaram uma reunião para informá-lo da decisão do rei.


			Mas ele sacudira a cabeça.


			— Não é necessário que eu case ainda.


			O rei Ahmed franzira o cenho diante da resposta do filho, presumindo que Ilyas não o entendera, pois o rei estava acostumado a ter suas ordens acatadas.


			Mas Ilyas se mantivera firme a respeito do casamento.


			Ele, de fato, seguira o conselho do pai de olhar para a frente. Tinha planos para o futuro — muitos, na verdade —, mas não havia ninguém com quem pudesse se arriscar a compartilhá-los.


			Casamento não era algo que quisesse considerar, ao menos por duas décadas e, assim, mais uma vez, recusara a sugestão do pai. O rei ficara mais insistente.


			— Um casamento e um herdeiro seriam bom para o nosso povo — dissera ao filho mais velho, presumindo que o assunto estava resolvido e que podiam falar de outra coisa, mas Ilyas fora irredutível.


			— O povo precisa se conformar com as coisas a seu próprio tempo — argumentara. — Vou me casar quando chegar o momento certo, não quando você decidir. — Olhara para Mahmoud, cujo rosto empalidecera enquanto ele lançara aquele desafio à autoridade do rei.


			— Falei que gostaria que você se casasse — o tom do pai era autoritário.


			— O casamento é um compromisso para a vida inteira que não estou disposto a assumir. Por enquanto, o harém será suficiente. — Ele tornara a olhar para Mahmoud e seguira com a reunião. — Próximo item.


			Ilyas era severo, mas justo, razoável em vez de frio, e o povo de Zayrinia o adorava e ansiava silenciosamente pelo dia que fosse rei.


			Enquanto a saúde do rei entrava em declínio, o poder de Ilyas subira sutilmente, embora não tanto quanto ele gostaria. Mas naquela sexta-feira em específico, enquanto Mahmoud declarou que uma nova crise ameaçava o palácio, foi Ilyas que assumiu o controle.


			— Já lidei com isso — informou Ilyas ao pai calmamente, embora seus olhos castanho-claros contivessem irritação. Por que, afinal, Mahmoud mencionara as mais recentes indiscrições de seu irmão mais novo na frente do rei?


			— Mas que tipo de festa foi? — perguntou o rei.


			— Foi apenas uma reunião — respondeu Ilyas, apaziguador. — Você mesmo disse que queria que Hazin viesse para casa com mais frequência.


			— Sim, mas para cumprir deveres reais — falou o rei e, então, olhou para seu conselheiro e tornou a perguntar: — Que tipo de festa aconteceu no iate dele?


			Ilyas podia muito bem adivinhar a festa escandalosa que teria acontecido. Seu irmão era famoso por elas.


			O palácio se desdobrava escondendo os escândalos que Hazin provocava, e o rei estava farto. O rei Ahmed al-Razim estava mais do que preparado para deserdar o filho caçula e tirar-lhe os privilégios e o título.


			A maioria das pessoas diria que Hazin merecia aquilo.


			Ilyas não se deixava levar pelos outros, porém.


			Nem pelo seu pai, o rei.


			— Falei a respeito disso com Hazin antes de ele partir — informou ao pai. — Ele me assegurou que seria apenas um dia com seus amigos antes de rumar de volta para Londres.


			— E você o lembrou que, se houver mais um indício de escândalo, o apartamento de Londres ficará fora do alcance dele? — retrucou o rei Ahmed. — Informou-o de que suas contas serão bloqueadas e que não haverá mais acesso a jatos e iates reais?


			— Sim, eu lhe disse isso — confirmou Ilyas.


			— Talvez, se ele tiver que trabalhar para viver, gaste seu dinheiro mais sabiamente.


			— Hazin construiu a própria fortuna — lembrou Ilyas ao pai.


			— Poucos podem ser ricos o bastante para sustentar os hábitos dele — replicou o rei contrariado. — É um assunto com o qual temos que lidar, Ilyas.


			Ele deixou o gabinete e, uma vez que as portas se abriram e se fecharam com sua passagem, Mahmoud falou, preocupado:


			— Seu pai precisa saber que o palácio está sendo chantageado e ameaçado de que os segredos de Hazin sejam expostos. Se isso vazar, será um desastre — persistiu o conselheiro. — Foi dada liberdade demais a Hazin.


			— Eu disse que lidarei com isso — avisou Ilyas.


			— O rei Ahmed precisa saber! Essas pessoas precisam pagar. Tenho sido o conselheiro sênior dele por quase meio século...


			— Já deve ser quase tempo de se aposentar, então — interveio Ilyas, e observou a indignação surgir no semblante de Mahmoud. — O palácio não deve ceder a ameaças. — Ilyas deu de ombros. — Não acredito que exista uma filmagem de Hazin fazendo sexo.


			— Não tenho tanta certeza — disse Mahmoud e, agora que o rei saíra, admitiu mais: — A menos que o pagamento seja feito até o meio-dia de segunda-feira, eles vazarão a filmagem. A mulher nos contatou outra vez.


			Ilyas leu as mensagens que haviam chegado para o conselheiro ao longo da semana anterior, mas as exigências eram mais específicas agora. Estipulava-se a soma de dinheiro exigida, onde e quando deveria ser depositada para impedir o vazamento da filmagem.


			— Ela é ousada — declarou Mahmoud.


			Ilyas não concordava com o conselheiro.


			— Não — falou, lendo novamente uma das mensagens. — Se essa Suzanne acredita que pode me comprar, é uma grande tola.


			Examinou as fotos que haviam sido anexadas e soube, ao primeiro olhar, que tinham sido tiradas a bordo do iate do seu irmão.


			Uma linda ruiva de olhos verdes e pele alva de aspecto delicado tinha sido fotografada em um biquíni verde.


			Havia outra foto, um tanto desfocada, como se tivesse sido tirada de longe e aplicado o zoom, que mostrava aquela mulher deitada em uma cama, enquanto Hazin entrava no que Ilyas sabia ser a cabine real.


			A mensagem avisava que a filmagem mais explícita feita na cabine seria chocante, mas Ilyas não estava acreditando.


			— Se eles tivessem mais coisas, já as teriam enviado.


			— Eles têm mais — disse Mahmoud, enquanto Ilyas verificava a foto seguinte.


			Era uma foto de frente de seu irmão mais novo em uma pose nada régia.


			Hazin estava completamente nu, embora, para ser justo, Ilyas pudesse ver que ele estava se enxaguando, presumidamente depois de ter nadado.


			— Isto não é nada que o nosso público sofrido já não tenha visto. Há mais fotos de Hazin nu circulando pela internet do que posso contar. Não é nada.


			Bem, dificilmente era nada. Hazin puxara ao irmão naquele departamento, e aquela imagem em particular fazia jus a sua fama.


			Havia outra questão, porém.


			— Essas fotos foram tiradas nas águas de Zayrinia — apontou Mahmoud, referindo-se exatamente ao que Ilyas estava pensando. — Pode-se até ver o palácio na distância. O rei prometeu a seu povo que não haveria mais escândalos.


			O pai deles era um tolo, então.


			Hazin e Ilyas podiam ser semelhantes em certos departamentos, mas eram de natureza completamente diferente. Ilyas simplesmente não lidava com emoções e, portanto, raramente as sentia. Quando isso acontecia, elas influenciavam pouco as suas decisões. Era sempre focado e mantinha a compostura, ao passo que o irmão, por outro lado, era agitado. Hazin preferia levar a vida de playboy e, ainda assim, Ilyas tinha certeza, depois do aviso que dera ao irmão antes de sua visita, de que ele dosaria o comportamento em casa.


			No momento, Hazin estava a bordo do jato real, a caminho de Londres, alheio aos mais recentes acontecimentos e do iminente escândalo.


			— Fique atento — disse Ilyas a Mahmoud. — Se houver algum contato, devo ser informado. Não o meu pai — acrescentou.


			Pôde ver a batalha silenciosa do conselheiro quanto a contar ou não ao rei.


			Repetidamente, Ilyas avisara Hazin para ter cuidado com lentes de longo alcance, mas aquelas imagens pareciam ter sido feitas com um celular.


			Provavelmente, não era um profissional, então.


			Mas, não, não se deixaria persuadir.


			Mais uma vez, observou as fotos. Apesar de sua reação indiferente a Mahmoud, só a foto do nu já podia ser extremamente danosa. O povo ignorava mais facilmente as transgressões de Hazin enquanto estava no exterior, mas, Ilyas sabia, não seria tão compreensivo se ele trouxesse escândalos para casa.


			Então, olhou para a foto da mulher, sem saber se aquela era a tal Suzanne ou apenas a isca usada para seduzir Hazin.


			Ele podia ver como o irmão teria sido fisgado.


			Ela era deslumbrante. Seu cabelo ruivo e comprido estava jogado para trás, pelo vento, e seu corpo não era realçado por silicone, como acontecia com o das garotas que costumavam comparecer àquele tipo de festa.


			Tinha a pele incrivelmente alva, com sardas nos braços e coxas. O corpo era esguio e as curvas, sutis e bastante femininas. Na foto, os lábios eram cheios e se abriam em um sorriso.


			Ainda assim, Ilyas percebeu que aquele era um sorriso falso.


			Sim, era a criminosa sorridente, sem dúvida.


			— Não faça nada sem minhas instruções — reiterou Ilyas. — E entre em contato comigo se necessário.


			— Vou ao hammam.


			— Vossa Alteza. — Mahmoud meneou a cabeça e se curvou enquanto Ilyas se retirava.


			O palácio era esplendoroso.


			A imensa construção de mármore branco parecia, vista de fora, estar assentada em um longo cânion vermelho na extremidade do Golfo Pérsico. Dava para a cidade movimentada, enquanto a ala oeste tinha vista para o deserto interminável.


			O palácio era uma verdadeira obra de arte, e fora construído em torno de um oásis natural que ainda existia. Era vasto e continha muitas residências, como também áreas formais de eventos e espaços para orações.


			Tinha mais segredos, porém, porque não estava apenas assentado no penhasco; fora escavado nele.


			Os túneis abaixo foram enfileirados com desenhos antigos e mosaicos detalhados. Ilyas desceu primeiro os degraus esculpidos em mármore, que logo deram lugar a degraus entalhados na rocha.


			Ali o ar era mais fresco. Ilyas andou por seu túnel particular com o caminho iluminado por velas altas. Ouvindo o som de água cascateando na distância, esperou que a preocupação que o dominava logo se dissipasse.


			O hammam era divino, e certas áreas de banho eram acessíveis a partir de vários caminhos, mas poucos tinham a permissão de se aventurar a ir até onde ele estava agora.


			Era um mundo que poucos sabiam que existia.


			Uma cascata de uma caverna natural era o centro do lugar, e a torrente constante era um incrível pano de fundo audiovisual. Havia várias piscinas e cascatas menores que desaguavam e piscinas maiores, em cavernas abaixo do hammam. Dependendo da luz, a entrada para uma das piscinas na caverna brilhava no tom vermelho profundo de rubis brutos. De dia, raios ocasionais de sol adentravam e criavam uma catedral natural. À noite, era o brilho das estrelas e da lua que banhava as águas. Era um refúgio real.


			Ilyas despiu sua túnica e entrou em uma piscina funda, submergindo por completo. Mas, quando voltou à superfície, sua tensão recusou-se a se aplacar.


			Apesar da reação calma diante de Mahmoud, estava bastante preocupado.


			Sabia que parecia ser frio e indiferente como o pai, mas não havia sido esculpido no mesmo bloco de gelo.


			Não queria que Hazin fosse deserdado, mas, ainda assim, sabia que aquele dia se aproximava. Apesar de seus melhores esforços, nada parecia impedir o trem de descarrilar.


			Não havia nada que pudesse fazer a não ser se manter vigilante, mas, por ora, empenhou-se ao máximo para relaxar.


			Era raro ter um fim de semana inteiro para fazer o que lhe aprouvesse.


			Geralmente, havia vários eventos a que comparecer, e ele costumava viajar ao exterior para construir novos relacionamentos ou tentar consertar os desastres que seu pai criara com suas regras.


			Chamando uma das massagistas, adiantou-se até a grande pedra de mármore no centro da área e deitou-se de bruços, enquanto sua pele foi esfregada com sal.


			Logo se levantaria e se enxaguaria debaixo da cascata. Olhou para o deserto de seu ponto privilegiado. Poucos sabiam que ela existia, aquela vista ininterrupta de areias do deserto e céu.


			Mais tarde, escolheria alguém do harém.


			O pai ainda o pressionava regularmente para arranjar uma noiva, mas Ilyas ele se recusava terminantemente.


			E quem podia culpá-lo?


			Ao longo de um dos túneis, pôde ouvir os sons distantes de risos do harém, e havia uma corda de veludo acima dele que, a qualquer momento, ele poderia puxar. Enquanto ficou deitado ali, com a cabeça no antebraço e sexo na mente, pensou na mulher da foto que Mahmoud lhe entregara mais cedo.


			Mãos capazes massageavam suas costas, mas não foi a habilidade da massagista que o fez mudar de posição na fria pedra de mármore.


			Foi o pensamento sobre a mulher com sua cabeleira ruiva e pele alva que lhe causou uma ereção.


			— Vossa Alteza. — O som da voz de Mahmoud não foi nem um pouco bem-vindo. — Peço desculpas por incomodar.


			A menos que o avião de Hazin tivesse caído ou o rei tivesse morrido, Mahmoud não tinha o direito de perturbá-lo no hammam.


			— O que foi agora? — perguntou Ilyas zangado.


			— A mulher da foto, aquela que…


			— O que tem ela? — replicou Ilyas com irritação. Certamente não precisava ser lembrado sobre a mulher a que o conselheiro se referia, pois ela estava em mais do que sua mente.


			— Acabo de descobrir que ela ainda está no país. Ao que parece, tem reserva para uma excursão hoje à noite.


			— Então, você estava certo da primeira vez — esbravejou Ilyas. — Ela é uma tola. Ninguém com o mínimo de bom senso ficaria no país depois de ter apresentado uma ameaça tão explícita.


			— Rastreamos o celular dela e parece que vai participar do passeio no deserto.


			— Não haverá muita coisa para se ver no céu esta noite, uma vez que uma simoom está sendo esperada. — A tempestade só chegaria no dia seguinte, mas o vermelho no céu era ameaçador. — Não deve haver turistas no deserto nesta noite.


			— O passeio foi mantido. Ela está no deserto agora, Alteza — disse Mahmoud.


			Ilyas sabia que algumas das operadoras de turismo ignoravam avisos. Era um assunto pendente, mas ele não estava preocupado com isso naquele momento.


			— Tenho certeza de que ela está blefando, mas temos uma equipe investigando. — Ilyas dispensou-o, mas, então, hesitou. Seu pai deixara totalmente claro que Hazin receberia o último aviso.


			Se houvesse a menor verdade por trás daquela ameaça, os resultados para Hazin seriam sérios, sem dúvida.


			— Traga essa Suzanne a mim.


			— Aqui? — Mahmoud estava perplexo. — Se o rei desconfiar…


			— Não aqui — interrompeu-o Ilyas. — Mande que a levem para a morada do deserto. Falarei com ela lá.


			— Você pode acabar ficando preso lá.


			Ilyas estava mais do que acostumado aos truques do deserto e sempre apreciara o tempo passado lá. Imbuiu-se de força e sabedoria, e a ideia de ficar preso não o preocupou nem um pouco.


			— Essa Suzanne devia ter considerado isso antes de lançar suas ameaças.


			Ilyas girou a mão para dizer a Mahmoud para voltar ao trabalho e seguir suas ordens e, então, esticou a mão até a corda acima para escolher sua concubina. Deteve a mão enquanto mudava de ideia e se erguia da mesa, indo até a água corrente, onde se enxaguou.


			Lidaria com aquela mulher impossível primeiro e, então, escolheria alguém do harém.


		




		

			CAPÍTULO 3


			MAGGIE NÃO queria admitir. Nem para si mesma. Mas, depois de todo o esforço para chegar ali, o passeio tão aguardado para olhar as estrelas não era tudo que esperara que seria.


			Ao contrário de tudo mais que vivenciara ali em Zayrinia, o passeio ao deserto acabara sendo um tanto monótono.


			Na verdade, a jornada em si até o coração do deserto levara menos de uma hora, e isso incluíra um pouco mais de tempo necessário para montarem e desmontarem dos camelos.


			— Segundo a vontade dos beduínos — explicou um dos guias —, estamos proibidos de ir mais adiante.


			Um casal reclamou em uma voz um tanto alta, mas o guia explicou que não havia nada que pudesse ser feito.


			Ainda.


			— Temos que dar entrada em vários pedidos formais para que a lei seja mudada — informou ele. — A decisão final cabe ao rei.


			Depois que foi servido o jantar, o grupo sentou-se em tapetes junto a uma imensa fogueira e assistiu a dançarinas do ventre, enquanto o sol começava a se pôr.


			Mas, conforme escureceu, apagaram-se as esperanças de uma noite observando as estrelas. O céu estava nublado com a visibilidade baixa devido à tempestade de areia que se formava no Leste.


			Era espetacular, porém.


			A areia e a poeira carregadas pelo vento deixavam a lua avermelhada, e Maggie observou, impressionada, enquanto ela se escondia e, então, saía detrás das grandes nuvens.


			As histórias contadas no acampamento também foram interessantes, e o guia usou suas mãos de maneira expressiva enquanto contou lendas surpreendentes.


			— Debaixo do palácio há um rio em que, até hoje, a água fica vermelha. Ele marca o ponto onde um jovem príncipe foi proibido de casar com sua amada e morreu porque teve o coração partido. — Maggie estava de olhos arregalados.


			— Desde então — contou-lhes o guia —, o príncipe regente não faz a corte. O amor é para reles mortais. Um rei deve pensar apenas com sua cabeça.


			— A água fica mesmo vermelha? — perguntou uma mulher ao lado de Maggie, mas o guia já passava para outra história.


			— O palácio foi construído sobre as ruínas do que antes era um harém — explicou. — As concubinas festejavam e descansavam até serem chamadas por um sino. Houve muitos tempos loucos e decadentes, mas era considerado bem mais seguro do que permitir que um príncipe viril andasse solto pela terra com seu coração desprotegido. Dizem que os ventos ouvidos à noite são, na verdade, os sons das orgias carregadas pelos tempos...


			E os ventos começaram a soprar.


			As histórias do acampamento cessaram e os guias se reuniram para conversar. Maggie achava que estavam tentando decidir se o passeio deveria ser simplesmente cancelado. Mas o casal exasperante apontou que, no caso de condições adversas do tempo, um reembolso total seria dado.


			O passeio prosseguiria.


			As pessoas logo foram levadas para as áreas designadas para dormirem, mas Maggie continuou junto à fogueira. Não muito distante, havia um imenso cânion e, acima dele, os contornos de um palácio. Pensou em tempos longínquos e nas histórias de membros da realeza do passado aos quais tinha sido dado tudo, exceto amor.


			Mesmo sem estrelas, Zayrinia, concluiu ela, era um país lindo.


			— Suzanne!


			Maggie somente se virou quando o nome foi chamado pela terceira vez e apenas por causa do tom impaciente, mas então se deu conta de que se dirigiam a ela.


			Ah, sim, naquela noite era Suzanne.


			O organizador acenou-lhe e fez um gesto para a área onde ela dormiria até o nascer do sol.


			Era uma pequena área cercada, com um colchão simples onde podia deitar e continuar a observar o céu noturno ou, como foi fortemente sugerido, podia fechar a parte de cima.


			Ela meneou a cabeça e o agradeceu. Recusando-se a dormir logo, deixou a parte de cima da tenda aberta e, descalçando os sapatos, deitou-se para passar o restante da noite.


			Não parecia haver uma única estrela no céu.


			À sua esquerda, o casal, que discutia por tudo, estava agora se queixando do colchão duro, e havia um homem roncando à sua direita.


			De todos os pontos altos de seu ano, Zayrinia tornou-se seu favorito. Instantaneamente, sentira-se atraída pelo país.


			Aquilo era raro para ela.


			Aprendera a não se apegar às pessoas, muito menos a locais, mas, ainda assim, havia algo em Zayrinia que a cativava.


			Era verdade, pensou, enquanto olhava para o céu nublado.


			Enquanto não havia uma estrela a ser vista, as nuvens se aproximavam tão depressa que era como se o céu inteiro avançasse para a frente, e logo os sons dos outros turistas deram lugar ao barulho do vento que uivava nos cânion distantes.


			Fora realmente um ano incrível. Um que Maggie jamais teria vivido se não tivesse sido por sua mãe.


			Não foi a falta de estrelas que lhe encheu os olhos de lágrimas, ou saber que sua viagem se aproximava do fim.


			A ameaça de lágrimas era reservada para a exata razão para ela estar ali.


			Maggie sentia tanto a falta da mãe.


			Erin Delaney engravidara com apenas 17 anos e Maggie nunca conhecera o pai.


			Embora tivesse sido uma mãe solteira e adolescente, Erin dera à filha uma infância bastante feliz.


			Ainda agora, quando Maggie se sentia sozinha ou assustada, pensamentos sobre tempos inocentes, felizes, voltavam às suas lembranças.


			Ficou deitada ali se lembrando de uma ocasião em que tinham voltado da padaria e sido apanhadas pela chuva. Haviam se abrigado sob a marquise de uma loja que, embora Maggie não soubesse na época, era uma agência de viagens.


			— Você precisa ver o mundo, Maggie — dissera a mãe, enquanto elas olhavam para um enorme mapa na vitrina.


			— Gosto daqui.


			— Sei que gosta, mas há um mundo inteiro fora de Londres. Eu ia viajar e ver o mundo por mim mesma...


			— Mas você me teve, em vez disso.


			— Você é o melhor erro que já cometi! — Erin sorrira. — Mas, falando sério, Maggie, certifique-se de ver o mundo. Estou economizando bastante e, no ano que vem, nós vamos a Paris.


			Ambas acabaram não indo até lá, porém.


			Após uma batalha breve e árdua com o câncer, Erin falecera. Ela tivera pouco dinheiro, mas deixara uma pequena soma para Maggie herdar quando fizesse 21 anos e fora acompanhada de uma carta na qual dizia que a filha havia sido e ainda era profundamente amada. Dizia também que esperava que Maggie expandisse seus horizontes e abraçasse aquele mundo maravilhoso de uma maneira que ela não fizera.


			O dinheiro fora o bastante para cobrir as passagens aéreas, mas Maggie levara dois anos para economizar o suficiente para fazer a viagem.


			Primeiramente, pegara o trem para Paris e, a partir de lá, viajara pela Europa antes de ir para a Ásia e a Austrália. Voltaria para casa pelo Oriente Médio.


			Agora que estava nessa etapa final da jornada, Zayrinia conquistara seu coração.


			Na segunda-feira, estaria a caminho de Londres e, uma semana depois disso, retornaria ao trabalho no café.


			Lutou para manter os olhos abertos, pois queria saborear até o último momento. Mas o dia começara cedo e boa parte fora passada sob o sol. Os olhos dela logo se fecharam.


			A princípio, pensou que o movimento na tenda fosse apenas o vento, mas, então, sentiu uma mão em seu ombro. Por um segundo, achou que fosse o guia lhe dizendo que era hora de levantar, mas a mão segurou-a com mais força, de um jeito brusco e, antes de Maggie pensar em gritar, outra mão tapou-lhe a boca.


			Tudo aconteceu depressa demais — em um momento, ela estava dormindo, no momento seguinte era arrastada por debaixo da lona e pela areia.


			Lutou e esperneou, mas havia mais de uma pessoa e o vento era seu inimigo agora, pois encobria os ruídos que fazia enquanto se debatia. Sentiu o cheiro de suor e percebeu que o tecido da roupa deles, o qual encostava em seu rosto, era rústico. Seguraram seus braços e pernas com mais força enquanto ela se debatia para se libertar.


			Mas de nada adiantou.


			Levou menos de um minuto para ser colocada em um veículo, e lutou cada segundo enquanto era levada.


			— O que querem? — perguntou, quando a mão foi removida de sua boca, mas não houve resposta.


			O veículo parou, e ela foi arrastada para fora. Maggie achou que já provara o gosto do medo, mas nada se comparava à maneira como a areia ardia enquanto açoitava suas faces e como o vento lhe roubava o fôlego enquanto gritava na direção das luzes de um helicóptero.


			— Yalla! Yalla! — falou um homem em voz alta e Maggie soube que dizia que se apressassem.


			— Por favor... — suplicou, não apenas porque estava sendo raptada, mas porque ventava demais para voarem.


			Nada do que disse ou fez surtiu efeito. Sabia que estava em desvantagem e que era melhor poupar sua energia do que lutar. E se recusava a chorar.


			Uma pessoa tinha que tomar cuidado com o que desejava!


			Poucas horas antes, ela lamentara o fato de não ter adentrado mais pelo deserto. Agora, ele parecia interminável, estendendo-se abaixo feito um oceano.


			Não era a primeira vez que havia sido arrancada de sua cama.


			Lembranças vinham à tona e ela tentou sufocá-las, mas, conforme ficaram mais fortes, cedeu, pois havia um estranho consolo em lembrar daqueles tempos.


			Enquanto via as lembranças de infância com olhos de adulta, descobria que podia dar sentido às coisas. O tempo lhe dera perspectiva. O que lhe acontecera fazia mais sentido agora do que fizera no passado.


			As lembranças voltavam depressa agora. A luz forte e seu quarto cheio de estranhos haviam, de fato, sido os primeiros indicadores quando sua mãe ficara muito pior.


			Erin chamara uma ambulância e, Maggie compreendia agora, ela devia ter dito aos socorristas que havia uma criança dormindo no apartamento.


			Parecera uma invasão na época — ser erguida da cama e carregada para uma ambulância.


			Ela segurara a mão da mãe durante todo trajeto e lhe dissera que a amava repetidamente. No hospital, fora levada a uma pequena sala para esperar e fora lá que haviam lhe dito que a mãe morrera.


			Aquilo era medo, disse a si mesma, enquanto olhava para a noite escura.


			Com o que acontecia, podia lidar.


			E tinha que haver uma explicação lógica.


			Lembrava-se de ter sido levada durante a noite algum tempo depois que a mãe morrera.


			Mais uma vez, estivera acordada, ao que parecera, no meio da noite.


			Agora, porém, lembrava-se de ter chegado em mais uma nova acomodação temporária. Um casal estivera jantando. Fora na metade do inverno e estivera escuro, mas talvez não tenha sido no meio da noite como pensara, na época.


			Houvera uma explicação mais lógica, no passado, e tinha que haver uma agora.


			Ela simplesmente não podia decifrar qual era.


			— O que querem de mim? — perguntou a um dos homens, mas ou ele não entendeu, ou simplesmente optou por não responder.


			O helicóptero estava voando em círculos e ela pôde sentir que pairavam e, então, eram erguidos por uma rajada de vento. Podia ver a tensão no rosto dos homens enquanto o piloto lutava para pousar na tempestade.


			Havia um complexo abaixo formado por uma grande tenda branca cercada por tendas menores, como ondas espumantes no oceano. E a areia se movia em ondulações abaixo deles, como um mar revolto. Finalmente pousaram e Maggie deu um suspiro de alívio.


			Foi tirada do helicóptero e uma grande mão baixou-lhe a cabeça, enquanto ela era levada pela areia.


			O ar estava frio, a areia atingia-lhe as faces e, então, foi empurrada, ou simplesmente tropeçou?


			Apoiou-se nos joelhos, imaginando que seria levantada à força, mas determinada a fazer isso por conta própria.


			Levou um momento para se dar conta de que agora estava sozinha.


			O barulho do helicóptero combinado com o uivo do vento era ensurdecedor, e ela tapou os ouvidos com as mãos, travando uma batalha com muitos pensamentos e sensações na tentativa de pensar com clareza.


			Com as luzes subindo, o helicóptero estava decolando novamente. Maggie cobriu os olhos ao se dar conta de que fora deixada sozinha na areia revolta.


			Os grãos duros machucavam-lhe as faces e os olhos enquanto tentava avaliar seus arredores. Estreitando os olhos, podia avistar apenas os contornos de uma tenda branca a distância.


			Era imensa.


			Maior do que a tenda de circo em que estivera quando criança.


			E, em meio ao terror, como acontecia com tanta frequência, uma lembrança mais feliz surgiu em sua mente — sentada com a mãe, comendo um doce, rindo e rindo...


			Não soubera, na época, como aqueles momentos tinham sido valiosos. Parecera tão natural estar contente com aquilo. Agora, porém, era uma guerreira e, se quisesse sobreviver, não havia outra escolha senão chegar até a tenda para se proteger.


			Ou havia?


			Brevemente, virou-se para o lado oposto da tenda e pensou simplesmente em caminhar para longe, forçando os homens a irem buscá-la.


			Quem quer que fossem.


			Depois de dois passos na direção oposta da tenda, desistiu da ideia. Não havia meio de poder sobreviver ali sozinha.


			O vento a envolvia enquanto seguia com relutância na direção da tenda, e a areia retardava seu caminho.


			Chegando, enfim, à entrada, afastou uma aba grossa para o lado. Temia o que poderia encontrar — mais capangas? Mais cativos? Sua imaginação estava a mil, mas nem por um segundo pensara que iria se deparar com luxo e beleza.


			O interior da tenda era suavemente iluminado, e o ruído do vento foi felizmente abafado quando ela fechou a aba atrás de si. Deu-se conta de notas musicais e do cheiro agradável de incenso e sentiu uma vontade irresistível de seguir o corredor adiante.


			Um tapete espesso substituía a areia e era macio sob seus pés descalços. As paredes eram revestidas por pequeninos sinos que emitiram um som suave quando ela correu as mãos por eles.


			Ninguém foi encontrá-la.


			Caminhando mais, chegou a uma entrada coberta por um véu de tecido transparente e achou que devia estar no centro.


			Ainda assim, nada fazia sentido, pois nunca vira tamanha beleza em sua vida. Tapetes e almofadas espalhavam-se pelo chão. Belas tapeçarias adornavam as paredes e luz de muitas lamparinas dançava ao longo delas. No centro, havia fogo cercado com pedras que crepitava na direção do teto alto da tenda. A única indicação das inclementes condições do tempo do lado de fora era o ligeiro movimento da lona do teto.


			Ela se adiantou até uma mesa baixa que estava repleta de frutas e doces. Havia jarras ornamentadas cheias até a boca e, ao lado, cálices com pedras preciosas incrustadas. Embora estivesse com sede, não se serviu de nada.


			— Sirva-se.


			Uma voz profunda sobressaltou-a. Maggie não se moveu e nem olhou ao redor. A voz era tão intensa que parecia vir de todos os lados, e ela não teve certeza da sua direção.


			— Não, obrigada — disse, ficando surpresa e satisfeita com o fato de sua voz não ter tremido.


			— Vire-se — ordenou o homem. — Ou não tem a coragem de repetir suas exigências na minha cara?


			— Exigências? — Agora, ela se virou e desejou imediatamente não o ter feito, pois estivera preparada para enfrentar um monstro. Em vez disso, o que observou foi o homem mais bonito que já vira na vida.


			E não queria que ele o fosse.


			Não queria que aquele fosse o primeiro pensamento enquanto encarava seu raptor.


			Sabia agora que os capangas que a haviam arrancado de sua tenda enquanto dormia e a levado até ali tinham seguido as ordens daquele homem. Tinha certeza de que ele dava ordens, pois ficava bastante claro que era um líder.


			Era bem alto e usava mantos escuros. Na cabeça, havia um kafeyah preto, atado com um cordão trançado. Suas vestes eram impecáveis, como se nem mesmo um grão de areia ousasse sujá-las.


			Embora estivesse com a barba por fazer, não aparentava desalinho. Na verdade, parecia bem-apessoado. Tinha um rosto de traços esculpidos e, apesar de ter intensos olhos castanho-claros, foram seus lábios cheios e másculos que atraíram mais a atenção dela.


			— Presumo que você saiba o motivo de estar aqui. — O inglês dele surpreendeu-a. Apesar do sotaque, era perfeito.


			Maggie olhou dos lábios para os olhos que brilhavam com irritação diante de sua falta de resposta, mas encarou-o de volta sem piscar.


			Recusou-se a demonstrar medo. E a responder.


			Não diria nada até que ficasse claro por que estava ali, decidiu.


			— Você achou mesmo que não haveria repercussões, Suzanne?


			E, então, ela reverteu sua decisão de não falar.


			Era evidente que poderia ser mais seguro não dizer nada, mas havia uma coisa que aquele homem devia entender porque ela mesma começava a entender — era uma grande confusão. Era algum mal-entendido, só podia ser. Ali estava a explicação racional que buscara antes.


			E, uma vez que ele soubesse daquilo, ela estaria livre.


			Pigarreando, começou a esclarecer:


			— Não sou Suzanne.
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